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Resumo
O trabalho teve como objetivo verificar, por meio de análises palinológicas, qual a origem botânica das amostras de mel de Apis mellifera produzidas em apiários georreferenciados em municípios do oeste do Paraná. Foram coletados dados e amostras de mel dos produtores associados à cooperativa COOFAMEL, as quais foram encaminhadas ao laboratório de tecnologia em processamentos de alimentos da Unioeste, onde foram montadas as lâminas e realizadas a identificação dos grãos de pólens presentes no mel. Foi possível confirmar análises realizadas na região desde 2006, uma vez que os grãos de pólen presentes nas amostras de mel de colmeias localizadas em municípios que margeiam o Lago de Itaipu são característicos das plantas utilizadas no reflorestamento da faixa de proteção do Lago, bem como nos seus afluentes em toda a Bacia do Paraná III. Também foi possível caracterizar os méis de municípios com áreas predominantemente agrícolas, pela natureza dos grãos de pólen encontrados. Essas informações fornecerão subsídio para a solicitação de Indicação Geográfica, na modalidade Denominação de Origem, que certifica a caracterização e diferenciação do mel da região às margens do Lago de Itaipu.
Introdução
Segundo os dados do IBGE (2014), a Região Sul é a principal produtora de mel, com 42,8% do total nacional, sendo o Rio Grande do Sul o estado maior produtor da região, seguido pelo Paraná.
A qualidade do mel depende de vários fatores, tais como: origem botânica do néctar coletado, espécie da abelha, condições ambientais e manejo pré e pós colheita (FUJII et al., 2009).
Com relação à região Oeste do Paraná, vários trabalhos têm sido realizados desde 2006 para determinar características físico-químicas e palinológicas do mel da região. A região Oeste do Paraná, possui características fitogeográficas diferenciadas pela presença do Lago de Itaipu e pelo reflorestamento que vem sendo realizado desde 1979, em toda a bacia que margeia o Lago. A identificação da flora apícola regional tem possibilitado a diferenciação do mel, associando-se suas características físico-químicas e sensoriais, com sua origem botânica. Assim, visando buscar o reconhecimento desse diferencial, em 09 de dezembro de 2015, foi protocolada junto ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), uma solicitação de Indicação Geográfica (IG) do mel na região Oeste do Paraná, na categoria de Indicação por Procedência (IP), pleiteada pela COOFAMEL e elaborada por todos os parceiros. Esse certificado remete à tradição na produção ou fabricação de determinado produto ou de prestação de determinado serviço. Denominação de Origem (DO) designa o produto cujas qualidades ou características se devam exclusiva ou essencialmente ao meio geográfico (INPI, 2016). Esse certificado será pleiteado se confirmadas essas características no mel da região. Segundo Vargas (2006), essa certificação possibilita uma agregação de valor e credibilidade ao produto, oferecendo uma garantia de qualidade ao consumidor final.

 A análise polínica dos produtos apícolas (mel, pólen e própolis) considera o grão de pólen e sua característica morfológica para levar a uma indicação de sua espécie ou origem botânica, bem como a sua quantidade, o que pode ser considerado um fator de qualidade (BARTH, 2004).

 
 O presente trabalho tem como objetivo determinar a origem botânica de amostras de mel da safra 2015/2016, de três municípios da região Oeste do Paraná.
Material e Métodos

A pesquisa foi desenvolvida utilizando-se 70 amostras de mel, provenientes de colmeias localizadas em apiários georreferenciados nos municípios de Marechal Cândido Rondon (30 amostras), Santa Helena (20 amostras) e Terra Roxa (20 amostras).
Análise polínica das amostras de mel foi realizada por meio da montagem de lâminas, segundo o método de acetólise de LOUVEAUX et al. (1970).
Para o reconhecimento dos grãos de pólen foi utilizado um lâminário referência, preparado com plantas apícolas da área de estudo, consultas a catálogos polínicos e bancos de imagens digitais (BASTOS et al., 2000).
 As lâminas foram submetidas às análises qualitativa, que constituiu na identificação dos tipos polínicos encontrados nas amostras, e quantitativa, que foi a contagem de 300 grãos de pólen nas lâminas em triplicata e posterior classificação, de acordo com LOUVEAUX et al. (1978), em pólen dominante (>45%), pólen acessório (15 e 45%), pólen isolado importante ( 3 a 15%) e pólen isolado ocasional (<3%).
Resultados e Discussão
Nas amostras de mel de A. mellifera coletadas na região de Santa Helena- PR foram encontrados 71 tipos polínicos, pertencentes a 24 famílias, dois tipos polínicos não foram identificados. Os tipos polínicos mais constantes nas amostras foram: Parapiptadenia rigida (Mimosaceae), Eucalyptus sp. (Myrtaceae) que estiveram presentes em todas as amostras, Hovenia dulcis (Rhamnaceae) presente em 18 amostras, Leucaena leucephala (Mimosaceae) em 18 e tipo Myrcia sp. (Myrtaceace) encontrada em 17. As famílias com maior número de tipos polínicos representados nas amostras de mel foram Asteraceae (nove), Fabaceae (nove) e Mimosaceae (oito). Foi encontrando como tipo polínico dominante H. dulcis (Rhamnaceae) em 40% (8) das amostras, sendo as demais classificadas como poliflorais. 
Nas 20 amostras coletadas na região de Terra Roxa – PR, foram encontrados 64 tipos polínicos, sendo estes pertencentes a 29 famílias vegetais e 4 tipos polínicos não identificados. Os tipos polínicos mais constantes nas amostras foram: G. max (Fabaceae) e Eucalyptus sp. (Myrtaceae) presentes nas 20 amostras, seguidos de Senecio sp. (Asteraceae) e Mimosa scabrella Benth (Mimosaceae) encontrados em 14 amostras e Tipo Myrcia (Myrtaceae) e Mikania sp. (Asteraceae) em 13 amostras.  Foi encontrado como tipo polínico dominante G. max (Fabaceae). 
Nas amostras coletadas na região de Marechal Candido Rondon- PR foram encontrados 27 tipos polínicos, pertencentes a 19 Famílias. Os tipos polínicos mais frequentes nas amostras foram: H. dulcis (Rhamnaceae) e Anadenanthera coIubrina (Mimosaceae), que estiveram presentes em todas as amostras; Eugenia uniflora L.( Myrtaceae ), presente em 21 amostras; M. caesalpinifolia Benth (Mimosaceae ) e Trema micrantha (Cannabaceae), encontradas em 15 amostras; Eucalyptus saligna Sm. (Myrtaceae), presente em 12 amostras e Vernonia polyanthes Less. (Asteraceae) que se encontrou presente em 8 amostras. Foi encontrado como tipo polínico dominante A. coIubrina (Mimosaceae) em 48% das amostras.

Os resultados encontrados para os três municípios indicam que a produção de mel do município de Terra Roxa está concentrada em maior quantidade em áreas agrícolas, devido a grande presença de pólen de G. max, dominante.
Para o município de Santa Helena ficou caracterizado que os apiários estão localizados mais próximos de áreas de reflorestamento, devido a maior diversidade de tipos polínicos encontrados, principalmente de espécies utilizadas no reflorestamento da faixa de proteção do lago de Itaipu, sendo o pólen de Uva-do Japão (H. dulcis) dominante, e menor quantidade de pólens de soja (G. max). Em Marechal Cândido Rondon também foram identificados grãos de pólen de plantas do reflorestamento, uma vez que possui distritos beira-lago, sendo o pólen de angico, espécie nativa, o pólen dominante.
Essas informações estão de acordo com Heinzen et al. (2009), Camargo (2011), Moraes (2012). 
Conclusões
Os resultados confirmam resultados de pesquisas realizadas com o mel da região desde 2006, que os grãos de pólen presentes nas amostras de mel de colmeias localizadas em municípios que margeiam o Lago de Itaipu são característicos das plantas utilizadas no reflorestamento da faixa de proteção do Lago, bem como nos seus afluentes em toda a Bacia do Paraná III. Também foi possível caracterizar os méis de municípios com áreas predominantemente agrícolas, pela natureza dos grãos de pólen encontrados.
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